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6. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
A conservação do ambiente, entendida como uso dos recursos naturais de forma sustentável ou com um bom nível de sustentabilidade, só é possível mediante o planejamento do uso das terras e dos recursos naturais disponíveis no meio.

Esta medida pode ser implementada a nível nacional, regional e municipal, levando-se em consideração as peculiaridades ecológicas, econômicas, sociais e culturais de cada região. Neste contexto, a Avaliação de Impacto Ambiental assume a condição de um instrumento ou ferramenta de Planejamento Estratégico Ambiental.

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, a premissa fundamental do licenciamento ambiental consiste na exigência de avaliação de impacto ambiental para os empreendimentos e atividades passíveis de licenciamento, de forma a prevenir e/ou mitigar os danos ambientais que venham a afetar o equilíbrio ecológico e socioeconômico, comprometendo a qualidade ambiental de uma determinada localidade, região ou país.

Conforme Resolução CONAMA Nº 001, de 23 de janeiro de 1986, impacto ambiental é qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; e, a qualidade dos recursos ambientais.

A Avaliação de Impacto Ambiental deve ser compreendida como instrumento de planejamento, isto é, como uma atividade técnico-científica que tenha por finalidade identificar, prever e interpretar os efeitos de uma determinada ação humana sobre o ambiente.

A avaliação de impactos ambientais permitirá a determinação da magnitude e da importância dos impactos, identificando os indicadores de impacto adotados, os critérios, os métodos e as técnicas utilizadas.

A síntese dos impactos ambientais, benéficos e adversos, previstos em cada fase do projeto de implantação do Açude Público Jucá permitirá o prognóstico da qualidade ambiental na área de influência direta e indireta.

A identificação de impactos requer o cruzamento das informações relativas às ações potencialmente impactantes, que ocorrem nas várias fases do empreendimento, com as dos fatores ambientais afetados pelas obras, em termos abiótico, biótico e antrópico.

6.1. MÉTODO DE AVALIAÇÃO ADOTADO
Para a identificação e avaliação dos impactos ambientais gerados e/ou previsíveis nas áreas afetadas do Açude Público Jucá foi adotado o método do Checklist.

Para ordenamento desse método serão listadas todas as ações do projeto segundo as fases de estudos e projetos, implantação e operação do Açude Público Jucá, onde para cada ação serão identificados individualmente os impactos ambientais gerados e/ou previsíveis.

A avaliação dos impactos ambientais será feita com base na mensuração de valores atribuídos aos impactos ambientais, sendo que para o presente caso serão utilizados os atributos: efeito, quanto à natureza, magnitude, duração, importância, periodicidade, reversibilidade, ordem e escala.

O conceito dos atributos aqui utilizados para a caracterização dos impactos, assim como a definição dos parâmetros usados para valoração destes atributos, será apresentado a seguir.

· ATRIBUTO EFEITO:

Expressa a alteração ou modificação gerada por uma ação do empreendimento sobre um dado componente ou fator ambiental por ela afetado.

Parâmetros de avaliação:

Benéfico (+)

Quando o efeito gerado for positivo para o fator ambiental considerado.

Adverso (-)
Quando o efeito gerado for negativo para o fator ambiental considerado.

· ATRIBUTO QUANTO A NATUREZA:

Expressa os impactos causados sobre o ar, a água, o solo, a flora, a fauna e as comunidades.

Parâmetros de avaliação:

FÍSICO (Fi)

Impactos causados sobre o ar, a água e o solo. Por esse motivo, são normais e necessárias análises e avaliações da região do empreendimento de ordem climática, metereológica, geomorfológica, assim como sobre a qualidade da água dos corpos hídricos afetáveis, do ar e do solo.

BIOLÓGICO (Bi)

Impactos ambientais causados sobre a flora e a fauna. Assim sendo, são realizadas análises e avaliações da região do empreendimento segundo as ordens limnológica, vegetacional, florística, botânica e faunística.

SÓCIOECONOMICO (Se)

Impactos também denominados de antrópicos e culturais. O fator ambiental afetado é o ser humano e as análises e avaliações são realizadas através de todas as suas manifestações demográficas, sociais, econômicas, antropológicas, arqueológicas, infraestruturais, culturais e legais, dentre outras.

· ATRIBUTO MAGNITUDE:

Estabelece quantitativamente o grau de interferência do impacto, seja positivo ou negativo.

Parâmetros de avaliação:

PEQUENA (P)

Quando a variação no valor dos indicadores for inexpressiva, não alterando o fator ambiental considerado.

MÉDIA (M)

Quando a variação no valor dos indicadores for expressiva, porém sem alcance para descaracterizar o fator ambiental considerado.

GRANDE (G)

Quando a variação no valor dos indicadores for de tal ordem que possa levar à descaracterização do fator ambiental considerado.

· ATRIBUTO DURAÇÃO:

É o registro de tempo de permanência do impacto após término da ação que o gerou.

Parâmetros de avaliação:

CURTA (1)

Existe possibilidade de reversão das condições ambientais anteriores à ação em um breve período de tempo, ou seja, imediatamente após a conclusão da ação, o impacto gerado por ela deve ser neutralizado.

MÉDIA (2)

É necessário decorrer um período médio de tempo para que o impacto gerado pela ação seja neutralizado.

LONGA (3)

Impacto permanece por um longo período após a conclusão da ação que o gerou. Neste grau serão também incluídos impactos, cujo tempo de permanência após a conclusão da ação geradora assume um caráter definitivo.
· ATRIBUTO IMPORTÂNCIA:

Estabelece significância de um impacto em relação ao fator ambiental afetado e a outros impactos.

Parâmetros de avaliação:

NÃO SIGNIFICATIVO (4)

A intensidade da interferência do impacto sobre o meio ambiente e em relação aos demais impactos não implica em alteração da qualidade de vida.

MODERADO (5)

A intensidade do impacto sobre o meio ambiente e em relação aos outros impactos assume dimensões recuperáveis, quando adverso, para a queda da qualidade de vida, ou assume melhoria da qualidade de vida, quando benéfico.

SIGNIFICATIVO (6)

A intensidade da interferência do impacto sobre o meio ambiente e junto aos demais impactos acarreta, como resposta, perda da qualidade de vida, quando adverso, ou ganho, quando benéfico.

· ATRIBUTO PERIODICIDADE:

Expressa a extensão do impacto em um período de tempo.

Parâmetros de avaliação:

PERMANENTE (7)

Quando determinada ação se concretiza, sendo os efeitos manifestados por um período não determinado.

TEMPORÁRIO (8)

Quando o efeito tem duração limitada.

CÍCLICO (9)

Quando não se tem conhecimento preciso do tempo que vai durar um determinado efeito.

· ATRIBUTO REVERSIBILIDADE:

Delimita a reversibilidade do impacto ambiental em consequência dessa ação.

Parâmetros de avaliação:

REVERSÍVEL (A)

Quando cessada a ação que gerou a alteração, o meio afetado pode retornar ao seu estado primitivo.

IRREVERSÍVEL (B)

Quando cessada a ação que gerou a alteração, o meio afetado não retornará ao seu estado anterior.

· ATRIBUTO ORDEM:

Estabelece o grau de relação entre a ação impactante e o impacto gerado no meio ambiente.

Parâmetros de avaliação:

DIRETO (D)

Resulta em uma simples relação de causa e efeito denominado impacto primário.

INDIRETO (I)

Resulta em uma relação secundária de causa e efeito denominado impacto secundário.

· ATRIBUTO ESCALA:

Estabelece a referência espacial entre a ação geradora do impacto e área afetada, ou seja, estabelece a extensão da interferência considerando-se a relação causa e efeito.

Parâmetros de avaliação:

LOCAL (L)

Quando o efeito gerado fica restrito a área de interferência da ação e ao seu entorno mais próximo.

REGIONAL (R)

Quando o efeito gerado pela ação se propaga para além da área de influência direta ou entorno mais próximo da ação impactante.
6.2. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

O Quadro 6-1 apresenta o Checklist dos impactos ambientais identificados e/ou previsíveis na área de influência funcional do projeto de construção do Açude Público Jucá.
Quadro 6-1 - Checklist dos Impactos Ambientais.
	Ações do Empreendimento x Efeitos Esperados
	Caracterização dos Impactos

	FASES DE ESTUDOS E PROJETOS

	Estudo de Viabilidade Econômica

	Perspectivas de crescimento econômico 
	+SeM168ARI

	Segurança/confiabilidade no investimento
	+FiBiSeM268ARD

	Aquisição de serviços especializados 
	+SeM168ARD

	Crescimento do comércio 
	+SeM158ARI

	Arrecadação de impostos
	+SeM158ARI

	Levantamento Topográfico

	Constituição de Acervo Técnico
	+FiSeP368ALI

	Crescimento do Comércio
	+SeP148ARI

	Definição Morfológica Local
	+FiP367ALD

	Contratação de Serviços Especializados
	+SeP368ARD

	Desmatamento - Abertura de Picadas
	-FiBiP148ALD

	Estudos Geológicos e Geotécnicos

	Contratação de Serviços Especializados
	+SeP168ARD

	Intemperismo e Erosão
	-FiP148ALD

	Caracterização das Condições Físicas do Terreno
	+FiP367ALD

	Sismicidade
	+FiP368ARI

	Sedimentação e Assoremento
	-FiP148ALD

	Estudos Hidrológicos

	Caracterização da Rede de Drenagem
	+FiBiSeP367ARD

	Contratação de Serviços Especializados
	+SeP158ARD

	Projeto Técnico

	Arrecadação de Impostos
	+SeP148ALD

	Contratação de Serviços Técnicos Especializados 
	+SeP168ARD

	Maior Circulação de Moeda
	+SeM148ARD

	Cadastro Rural

	Uso e ocupação do solo
	+FiBiSeP167ALD

	Identificação de Qualidade e Disponibilidade do Solo
	+FiSeP167ALD

	Crescimento do Comércio
	+SeP168ARD

	Aumento da Arrecadação Tributária
	+SeP168ARD

	Estudo de Impacto Ambiental

	Aquisição de Serviços Especializados
	+SeM168ARD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeM148ARI

	Maior Circulação de Moeda
	+SeM148ARI

	Caracterização dos Aspectos físicos, biológicos e socioeconômicos 
	+FiBiSeM367ALI

	Constituição de acervo técnico 
	+FiBiSeM367ARI

	FASE DE PRÉ-IMPLANTAÇÃO

	Desapropriação e Indenização

	Maior Circulação da Moeda
	+SeP168ARD

	Uso e Ocupação do Solo
	-FiBiSeP168BLD

	Contratação de Pessoal

	Oferta de Empregos Diretos
	+SeG169ARD

	Maior Circulação da Moeda
	+SeM158ARD

	Arrecadação Tributária
	+SeM158ARD

	Uso da Mão de Obra Local
	+SeM159ALD

	Alteração do Cotidiano
	-SeP167ARD

	Aquisição de Mobilização de Produtos e Equipamentos

	Maior Circulação da Moeda
	+SeP158ARD

	Arrecadação Tributária
	+SeP158ARD

	Aumento do trânsito nas estradas vicinais
	-FiBiSeP169ALD

	Desmatamento das Jazidas de Apoio

	Assoreamento das Áreas de Drenagem
	-FiBiP168BLI

	Alteração da Qualidade da Água
	-FiBiSeM267BLI

	Alteração da Qualidade do Ar
	-FiBiSeM167BRD

	Alteração do Microclima
	-FiBiSeP167BLD

	Perda de Patrimônio Florístico
	-FiBiSeP167BLD

	Perda de Habitat
	-BiP167BLD

	Maior Circulação de Moeda
	+SeP158ARD

	Aumento da Arrecadação Tributária
	+SeP158ARD

	Alteração da Paisagem
	-FiBiSeP167BLD

	Instalação do Canteiro de Obras

	Alteração da Morfologia e Relevo
	-FiP268BLD

	Lançamento de Poeiras
	-FiBiSeP168ALD

	Impacto Visual
	-FiBiSeP167ALD

	Emissão de Ruídos
	-FiBiSeP267ALD

	Alteração Paisagística
	-FiBiSeP267ALD

	Afugentação da Fauna nas Áreas de Entorno
	-BiSeP167BLD

	Crescimento do Comércio
	+SeM258ARI

	Geração de Emprego/Ocupação e Renda
	+SeM259ARI

	Crescimento da Arrecadação Tributária
	+SeM158ARI

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	Exploração das Jazidas

	Exploração dos Recursos Minerais
	+SeM267ALD

	Afugentação da Fauna nas Áreas de Entorno
	-BiSeP367BLD

	Alteração da Morfologia/Relevo
	-FiP367BLD

	Alteração Paisagística
	-FiBiSeP367BLD

	Assoreameto da Rede e Drenagem
	-FiBiSeP268BLD

	Sismicidade
	-FiP168ALD

	Aquisição de Serviços
	+SeP168ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP168ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP168ARI

	Obras de Engenharia

	Alteração da Morfologia/Relevo
	-FiG367BLD

	Alteração na Rede de Drenagem
	-FiBiSeP367BRD

	Alteração da Qualidade do Ar
	-FiBiSeM267ARD

	Afugentação da Fauna nas Áreas de Entorno
	-BiSeP367ALD

	Alteração paisagística
	-FiBiSeP367BLD

	Geração de Emprego
	+SeP369ARD

	Aquisição de Serviços
	+SeP368ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP268ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP168ARI

	Manejo da Fauna

	Preservação das Espécies Nativas
	+BiM367BLD

	Dinâmica dos Ecossistemas
	+FiBiSeM367ALD

	Valores Paisagísticos
	+FiBiSeP367BRD

	Aquisição de Serviços
	+SeP268ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP268ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP268ARI

	Desmatamento da Área Inundável

	Assoreamento da Rede de Drenagem
	-FiM168BLD

	Qualidade das Águas Superficiais
	+FiBiSeM367ALD

	Perda de Material Florístico
	-FiBiSeG367BLD

	Perda da Fauna nas Áreas de Entorno
	-BiSeM267BLD

	Alteração da Dinâmica dos Ecossistemas
	-FiBiSeM267BLD

	Risco de Acidentes de Trabalho
	-SeM169ALD

	Alteração da Paisagem
	-FiBiSeM367BLD

	Aquisição de Mão de Obra
	+SeP269ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP168ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP168ARI

	Terraplanagem

	Alteração do Relevo
	-FiM367BLD

	Sedimentação e Assoreamento
	-FiP167BLD

	Emissão de Ruídos
	-FiBiSeM167ALD

	Lanaçamento de Poeira
	-FiBiSeM167ALD

	Emissão de Gases
	-FiBiSeM167ALD

	Contratação de Empregos
	+SeP269ARD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP268ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP168ARI

	Riscos de Acidentes Operacionais
	-SeP169ALD

	Desmobilização do Canteiro de Obras

	Melhoria da qualidade do ar 
	+FiBiSeG367BLI

	Contratação de Empregos
	+SeP169ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP148ARI

	Enchimento do Reservatório

	Perda de Recursos Minerais
	-SeM367BLD

	Sedimentação e Assoreamento
	-FiBiSeP167BLD

	Alteração Paisagística
	-BiSeG367BLD

	Risco de Sismicidade
	-FiP157ALD

	Disponibilidade das Águas Superficiais
	+BiSeG369ARD

	Disponibilidade das Águas Subterrânea
	+BiSeP369ARD

	Surgimento de Mata Ciliar e Campos Antrópicos
	+FiBiSeG367ALD

	Surgimento de Novas Espécies Faunísticas
	+BiM369ALD

	Alteração das Tradições e Costumes
	+SeM369ALD

	Abastecimento de Água
	+SeG367ARD

	Turismo e Lazer
	+SeP359ALD

	Produção no Setor Primário
	+SeM367ALD

	Investimento do Poder Público
	+SeG367ARD

	Dinâmica dos Ecossistemas
	+FiBiSeG367ALD

	Valores Paisagísticos
	+FiBiSeG367ALD

	Construção da Infraestrutura de Apoio

	Lançamento de Poeiras
	-FiBiSeP159ALD

	Sistema de Abastecimento de Água
	+SeG367ARD

	Rede Viária
	+SeM367BLD

	Geração de Empregos
	+SeP269ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP168ARI

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP168ARI

	FASE DE OPERAÇÃO

	Reservação

	Recargas dos Aquíferos
	+FiBiSeM367BRD

	Sistema de Abastecimento de Água
	+SeG367ARD

	Alteração Morfológica
	-FiP167ALD

	Alteração do Micro Clima
	+FiBiSeM367ALD

	Surgimento de Novas Espécies Faunísticas
	+BiM357ALD

	Alteração das Tradições e Costumes
	+SeM369ALD

	Surgimento de Áreas Irrigadas/Produção Primária
	+SeM369ARD

	Produção de Piscicultura
	+SeG367ARD

	Dinâmica dos Ecossistemas
	+SeG367ALD

	Maior Arrecadação de Tributos
	+SeP248ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Valores Paisagísticos
	+SeG67A3LD

	Captação de Água

	Geração de Ocupação e Renda
	+SeG367ARD

	Abastecimento Público
	+SeG367BRD

	Incremento de Atividade Produtiva
	+SeP367ARD

	Melhoria da Infraestrutura Existente
	+SeM367ARD

	Maior Arrecadação de Tributos
	+SeP268ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP168ARI

	Usos Múltiplos

	Surgimento de Áreas Irrigadas/Produção Primária
	+SeG369ALD

	Geração de Ocupação e Renda
	+SeM369ARD

	Alteração das Tradições e Costumes
	+SeM369ALD

	Uso e Ocupação do Solo
	+FiBiSeM367ALD

	Incremento de Atividade Produtiva
	+SeP367ALD

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP168ARI

	Maior Arrecadação de Tributos
	+SeP168ARI

	MONITORAMENTO E CONTROLE AMBIENTAL

	Plano de Desmatamento Racional

	Sedimentação e Assoreamento
	+FiBiSeM367ALD

	Surgimento de Mata Ciliar
	+FiBiSeG367BLD

	Diminuição do stress na Fauna Silvestre
	+BiG367BLD

	Manutenção do Equilíbrio dos Ecossistemas Terrestres
	+FiBiSeM367ALD

	Valores Paisagísticos
	+FiBiSeG367BLD

	Geração de Empregos
	+SeP259ALD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP158ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Plano de Controle da Eutrofização

	Qualidade das Águas Superficiais
	+FiBiSeG367RD

	Melhoria da Qualidade de Vida da Ictiofauna
	+BiG367ALD

	Equilíbrio dos Ecossistemas Aquáticos
	+FiBiSeG367ALD

	Geração de Empregos e Renda
	+SeM359ALD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP158ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Plano de Educação Ambiental

	Qualidade das Águas Superficiais e Subterrâneas
	+FiBiSeP367BLD

	Equilíbrio dos Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
	+FiBiSeP367BLD

	Geração de Empregos e Renda
	+SeP359ALD

	Nível de Educação
	+SeG367ALD

	Turismo e Lazer
	+SeG359ALD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP158ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Valores Paisagísticos
	+SeG367ALD

	Programa de Peixamento

	Equilíbrio dos Ecossistemas Aquáticos
	+BiG367ALD

	Tradições e Costumes
	+SeG369ALD

	Turismo e Lazer
	+SeP359ALD

	Expectativas na População
	+SeG357ALD

	Geração de Empregos e Renda
	+SeG358ALD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP158ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Programa de Monitoramento da Água

	Qualidade das Águas Superficiais
	+FiBiSeM367ALD

	Melhoria do Nível da Saúde da População
	+SeG367ALD

	Geração de Empregos e Renda
	+SeP359ALD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP158ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI

	Programa de Gerenciamento Ambiental

	Qualidade Uso e Ocupação do Solo
	+FiBiSeG367ALD

	Qualidade e Disponibilidade das Águas Superficiais
	+FiBiSeG367ALD

	Equilíbrio dos Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
	+FiBiSeG367ALD

	Geração de Empregos e Renda
	+SeP359ALD

	Abastecimento de Água
	+SeG367ALD

	Valores Paisagísticos
	+SeG367ALD

	Melhoria do Nível da Saúde da População
	+SeG367ARD

	Maior Arrecadação Tributária
	+SeP158ARI

	Maior Circulação de Moeda no Comércio
	+SeP158ARI


Fonte: Ambiental Consultoria.

6.3. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

O Checklist empregado para a área de influência funcional do projeto de implantação do Açude Público Jucá perfaz um total de 193 impactos ambientais. 
Deste total de impactos ambientais identificados ou previsíveis para a área de influência funcional do empreendimento, 146 (75,65%) correspondem aos impactos de caráter benéfico e 47 (24,35%) são impactos de caráter adverso.
Dos 146 impactos benéficos, quanto à natureza existem 32 impactos relacionados com o meio físico, 38 com o meio biológico e 134 com o meio socioeconômico. Com relação ao atributo magnitude 72 são de pequena magnitude, 38 de média magnitude e 36 são impactos de grande magnitude. Já em relação ao atributo duração, 55 são impactos de curta duração, 15 de média e 76 de longa duração. Quanto ao atributo importância há 07 impactos não significativos, 38 (27,08%) de importância moderada e 101 de importância significativa. No atributo periodicidade, 56 são permanentes, 64 são temporários e 26 são cíclicos. No atributo reversibilidade, 135 são reversíveis e 11 são irreversíveis. No atributo ordem, 100 são impactos diretos e 46 são indiretos. Com referência à escala, 66 terão uma abrangência local e 80 terão uma escala de abrangência regional.

Dos 47 impactos adversos, quanto à natureza existem 37 impactos relacionados com o meio físico, 32 com o meio biológico e 33 com o meio socioeconômico. Com relação ao atributo magnitude 31 são de pequena magnitude, 13 de média magnitude e 03 de grande magnitude. Já em relação ao atributo duração, 27 são impactos de curta duração, 08 de média e 12 de longa duração. Quanto ao atributo importância há 03 impactos não significativos, 02 de importância moderada e 42 de importância significativa. No atributo periodicidade, 33 são permanentes, 11 (30,51%) são temporários e 03 (32,2%) são cíclicos. No atributo reversibilidade, 20 são reversíveis e 27 são irreversíveis. No atributo ordem 45 impactos são diretos e 02 são indiretos. Com referência à escala, 43 terão uma abrangência local e 04 terão uma escala de abrangência regional.

Completada esta análise, é apresentado um resumo de avaliação dos impactos ambientais identificados, considerando-se os atributos descritos (Quadro 6-2), que permite mostrar a relação existente entre estes atributos, onde toma-se como base o percentual de impactos benéficos e adversos.
Quadro 6-2 – Quadro de Avaliação dos Impactos Ambientais.

	Atributos
	Benéficos
	Adversos

	Efeito
	146 (75,65%)
	47 (24,35%)

	Quanto à natureza

	Físico
	32
	37

	Biológico
	38
	32

	Socioeconômico
	134
	 33

	Magnitude

	Pequena
	72 (49,32%)
	 31 (65,96%)

	Média
	38 (26,03%)
	13 (27,66%)

	Grande
	36 (24,66%)
	03 (6,38%)

	Duração

	Curta
	55 (37,67%)
	27 (57,45%)

	Média
	15 (10,27%)
	08 (17,02%)

	Longa
	76 (52,05%)
	12 (25,53%)

	Importância

	Não significativo
	07 (4,79%)
	03 (6,38%)

	Moderada
	38 (26,03%)
	 02 (4,26%)

	Significativo
	101 (69,18%)
	 42 (89,36%)

	Periodicidade

	Permanentes
	56 (38,36%)
	33 (70,21%)

	Temporários
	64 (43,84%)
	11 (23,4%)

	Cíclicos
	26 (17,81%)
	03 (6,38%)

	Reversibilidade

	Reversível
	135 (92,47%)
	20 (42,55%)

	Irreversível
	11 (7,53%)
	27 (57,45%)

	Ordem

	Direto
	100 (68,49%)
	45 (95,74%)

	Indireto
	46 (31,51%)
	02 (4,26%)

	Escala

	Local
	66 (45,21%)
	43 (91,49%)

	Regional
	80 (54,79%)
	04 (8,51%)


Fonte: Ambiental Consultoria.
Os gráficos 6-1, 6-2 e 6-3, exibem as comparações dos parâmetros de efeito, magnitude e importância, respectivamente, em relação aos 146 impactos analisados.

Gráfico 6-1 – Impactos por efeito.
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Fonte: Ambiental Consultoria.
Gráfico 6-2 – Impactos por magnitude.

[image: image2.png]80
70
60
50
40
30
20
10

Pequena

Média

m Benéficos mAdversos

Grande





Fonte: Ambiental Consultoria.
Gráfico 6-3 – Impactos por duração.
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Fonte: Ambiental Consultoria.
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